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Na edição desta semana da 
coluna L!KE, Vagner Lima co-
menta sobre andanças culturais 
no Depósito Moringa e anun-

cia a abertura da programação 
musical do mês das mulheres 
no Elettricittà. Ricardo Gauerk 
aproveita para divulgar sua pa-

lestra “Como se tornar um cria-
dor de conteúdo”, feita por meio 
da ONG Sonhar Acordado.

 Cultura 8

Artes visuais, música e criação 
de conteúdo são foco na L!KE 

Zélio Alves Pinto, a esposa, Ciça, Vagner e Fabiana Alícia Stulgys
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RODÍZIO NA CAPItAL
Placas finais 7 e 8

Mulher chamou uma am-
bulância para socorrer a filha, 
uma bebê de apenas 1 ano, que 
estava inconsciente e sofren-
do seguidos desmaios por con-
ta de um problema crônico de 
saúde. Sem nenhuma viatura 

do Samu disponível, no entan-
to, a mãe saiu para a rua para 
pedir ajuda, quando foi aten-
dida por policiais militares 
que as levaram para o Hospital 
Universitário (HU).

 Polícia 4

Uma concentração de me-
lanina, pigmento que dá cor à 
pele, é a causa da formação do 
melasma, doença que causa as 
temidas manchas escuras no 

rosto. O problema não é grave, 
mas atinge cerca de 35% das 
mulheres no Brasil, afeta a auto-
estima e exige acompanhamen-
to médico.   Cidades 5

Samu não vem e mãe 
pede ajuda na rua

Melasma não é grave, 
mas afeta autoestima

Policiais militares prestaram socorro e levaram mãe e sua bebê ao HU

Marjane Vieira, 27, antes de começar a tratar o melasma na pele do rosto

eM JuNDIAÍ

SAÚDe DA PeLe

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

Na última quinta-feira (22), 
motoboys de Jundiaí se mobiliza-
ram em uma manifestação para 
reivindicar melhores condições 
de trabalho e direitos em relação 
ao iFood, um dos principais apli-

cativos de entrega de alimentos 
do país. O movimento, que contou 
com a adesão de 150 pessoas da ca-
tegoria, pede mudanças como o 
fim do agendamento e um pon-
to de apoio para os motoboys em 

Jundiaí, além de taxas de entre-
ga em valor equiparado ao pago 
em São Paulo. No entanto, depois 
de uma semana, os trabalhadores 
ainda esperam uma resposta ofi-
cial da empresa.   Cidades 5

Uma semana após 
greve, motoboys 
não têm resposta

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CuLtuRA ÍDOLO

Poly abre as cortinas 
para nova temporada

Futebol de Jundiaí se 
despede de Jean Carlos

Programação de março do 

teatro terá concerto da Orquestra 

Sinfônica de Jundiaí, stand-ups e 

espetáculos teatrais. Cultura & Théo 7

Ex-atacante do Paulista morreu na 

terça-feira (27), aos 50 anos, vítima 

de câncer. Ele é o 7º maior artilheiro 

da história do clube. Esportes 6

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ricardo Gauerk fará palestra pela ONG Sonhar Acordado

DIVULGAÇÃO

Movimento, que tem adesão de 150 trabalhadores, pede melhorias em Jundiaí
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Os fenômenos extremos 
continuarão a ocorrer. Mais 
intensos e mais frequen-
tes. Isso implica em queda 
de árvores e em apreensão 
por parte da população. Há 
os radicais que querem a ex-
tinção absoluta de todas as 
árvores. Já ouvi de um jo-
vem prefeito da capital que 
“pobre não gosta de árvo-
re”, porque suja a calçada e 
porque serve de esconderi-
jo para bandido. Existe o co-
modismo de quem não quer 
varrer folhas caídas. Mas 
existe a minoria que sabe 
que o Brasil tem um déficit 
de mais de um bilhão de ár-
vores. Não há cidade que se 
possa considerar dispensa-
da de conciliar as podas, às 
vezes necessárias, com o re-
plantio, este fundamental.

Leio que Campinas, es-
te ano, plantará mais de du-
zentas mil árvores. No ano 
passado, plantou 316,3 mil 
novas espécies. Ao lado des-
se plantio, existe o serviço 
de tomografia fitossanitá-
ria, que permite identificar 
o estado de saúde da árvo-
re. Em Paris, há chips nos 
exemplares, com a idade, 
nome científico e popular, 
última poda e demais da-
dos. Tudo isso controlado 
pela cidade que mais recebe 
turistas em todo o planeta.

Vejo também em São 
Paulo, nos Jardins, um elo-
giável controle das grandes 
árvores que restam, com a 
indicação de preservação 
e outras com o anúncio de 
breve erradicação, mas com 

substituição imediata por 
outra planta nova.

A formação de equipe 
de arvoristas é algo que se 
mostra urgente em qual-
quer cidade, principalmen-
te naquelas que têm orça-
mento compatível com o 
seu desenvolvimento. Cam-
pinas, em convênio com a 
CPFL – Companhia Paulis-
ta de Força e Luz, a cada ár-
vore removida, haverá a do-
ação de vinte e cinco novas 
mudas nativas à Prefeitura. 
Esta providencia o plantio e 
compensação, o que garan-
te, só nos primeiros seis me-
ses deste ano, a reposição de 
quase dez mil novas árvores.

A equipe encarregada 
do cuidado da vegetação de 
rua em Campinas dispõe de 
duzentos e setenta e quatro 
servidores que atuam em 
vinte e nove equipes. A aná-
lise fitossanitária é a sub-
missão das árvores a uma 
tomografia para auxiliar na 
identificação de problemas 
invisíveis às análises visu-
al e laboratorial e permitir 
o tratamento adequado.

Mais importante ainda 
é a equipe específica para 
atuar na área de educação. 
Cento e dezesseis funcio-
nários se encarregarão de 
percorrer a cidade, escla-
recendo à população a im-
portância de preservação 
das árvores, de multiplica-
ção do plantio, da forma-
ção de viveiros particula-
res, da necessidade de um 

trabalho coletivo para a co-
leta de sementes que se per-
dem e vão para os bueiros, 
sem que cumpram a sua 
função reprodutiva.

As escolas municipais 
campineiras contam com 
ampla arborização e dis-
põem de pequenos bos-
ques, de hortas e jardins. 
Uma saudável emulação 
seria suscitar, em todos os 
estabelecimentos educa-
cionais de qualquer cida-
de, um prêmio para a me-
lhor preservação, para a 
melhor horta, para o mais 
bonito jardim.

Também premiar os ci-
dadãos que, espontanea-
mente, adotassem a benfa-
zeja prática de plantar às 
margens dos córregos – in-
felizmente, canalizados e 
retificados, para servir à 
sua majestade o automóvel, 
alimentado por combustí-
veis fósseis que ameaçam 
a sobrevivência da vida no 
planeta – ou de utilização 
de qualquer espaço vazio 
para formar um pequeno 
cogumelo verde.

Sem mais árvores, o cli-
ma continuará a afligir os 
seres humanos. O aqueci-
mento global não é lenda. 
É triste realidade constata-
da pela ciência. E o remédio 
está aí, disponível. Mas ain-
da há muita gente que não 
quer enxergar. As pessoas 
conscientes têm de desper-
tar a atenção e o interesse 
das crianças. Estas conse-
guem exigir compostura do 
governo e motivar os adul-
tos a tratarem a crise con-
forme ela é: grave, crescen-
te e nefasta.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação e autor 

de “Ética Ambiental” e “Ética Geral e 

Profissional” (jose-nalini@uol.com.br)

Podar é preciso. 
Plantar, imprescindível

As pessoas 
conscientes têm de 
despertar a atenção 
e o interesse 
das crianças

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Uma amiga me fa-
lou sobre o quanto fal-
ta espiritualidade na 
vida dos adolescentes 
e jovens de hoje. Dian-
te dessa realidade, caem 
facilmente nos apelos 
do mundo, que “pres-
tam culto” à beleza, ao 
corpo perfeito, às vesti-
mentas de marca, às fu-
maças que anestesiam...

Agradeço sempre aos 
meus pais por terem me 
apresentado a fé, por agi-
rem de acordo com sua 
crença. Manifestaram-
-me a fé e muito me in-
centivaram que a seguis-
se. Professo-a na Igreja 
Católica Apostólica Ro-
mana. Isso não quer dizer 
que o desenvolvimento 
da espiritualidade ine-
xista em outras crenças.

Os limites que tive, a 
partir da infância, base-
aram-se na convicção de 
meus pais. Quando fala-
va ou fazia algo errado, 
me diziam que Deus se 
entristecia. Tinha cons-
ciência de que Deus é 
sempre bom e por isso 
não queria magoá-Lo. 
Carrego isso comigo até 
agora, embora reconhe-
ça minhas fragilidades 
e misérias. Nosso pai 
era o homem da recon-
ciliação. Chegava em ca-
sa, contando que briga-
ra com alguma amiga. 
Ouvia com seriedade. 
No dia seguinte me fa-
lava: “Agora é tempo de 
reconciliação.” E aconte-

cia. Minha mãe era mu-
lher de muitas preces.

O caminho mais for-
te de minha espirituali-
dade veio da vida monás-
tica, tanto das carmelitas 
descalças como dos be-
neditinos. Influência 
materna e paterna.  En-
sinou-me a rezar e à con-
templação.

Semana passada, o Pa-
dre Márcio Felipe de Sou-
za Alves, primeiro en-
trevistado do PODCAST 
7TALHAS – aliás uma 
entrevista fantástica -, os 
entrevistadores também 
são do conhecimento e da 
profundidade, falando so-

bre sua vocação ao sacer-
dócio, disse que é necessá-
rio ficar atento aos sinais.

Penso que a falta de 
noção sobre a espiritu-
alidade dificulta muito 
a enfrentar as dores e os 
obstáculos que toda vi-
da tem e, de certa forma, 
diminui a ponte em dire-
ção ao próximo que se en-
contra caído nas perife-
rias do mundo.

Noto o quanto é im-
portante para as crian-
ças, que frequentam a 
missa das dez horas no 
Santuário Diocesano 
Santa Rita de Cássia, es-
tarem próximas e ouvi-
rem o Padre Márcio Fe-
lipe. São palavras para a 
vida inteira.

Domingo passado, a 
missa foi presidida por 

nosso Bispo Dom Arnal-
do Carvalheiro Neto pa-
ra posse do Vigário Pa-
roquial, Padre Bruno 
Mussolini. Possui o Bispo 
maneira muito especial 
de se dirigir às crianças. 
Encantou-me. O Evange-
lho foi sobre a Transfigu-
ração de Jesus. Contou-
-nos sobre Santa Brígida 
(453-524) da Irlanda. Re-
ligiosa católica, funda-
dora de diversos conven-
tos. Disse-nos que era tão 
forte o seu amor por Je-
sus, que ela iluminava os 
lugares escuros com as 
chamas de seu coração e 
ajudava os pobres. Convi-
dou-nos a sermos assim, 
com um coração incen-
diado pelo Senhor, que 
ajude a clarear o cami-
nho das pessoas.

Na missa da Quarta-fei-
ra de Cinzas, o Papa Fran-
cisco encerrou sua homi-
lia citando São Francisco 
de Assis, que se despojou 
dos revestimentos mun-
danos e se voltou ao essen-
cial. “Reconheçamo-nos 
pelo que somos: pó amado 
por Deus, chamado a ser pó 
apaixonado por Deus. Gra-
ças a Ele, renasceremos das 
cinzas do pecado para a vi-
da nova em Jesus Cristo e 
no Espírito Santo”.

Todas as colocações 
são exemplo de escalada 
na espiritualidade.

O questionamento 
do Papa: “E nós, irmãos 
e irmãs, de que realida-
de precisamos nos despir 
para acolher a vontade 
de Deus na nossa vida?”, 
sem dúvida para chegar 
mais perto do Céu.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Espiritualidade

A falta de 
noção sobre a 
espiritualidade 
dificulta a 
enfrentar as dores

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

Uma crônica sobre 
comer pipoca na porta 
da igreja:

Quando eu era criança a 
missa de domingo era com-
promisso obrigatório. Pro-
grama familiar! 

Me lembro que duran-
te a cerimônia minha mãe 
se sentava entre mim e 
minha irmã para evitar 
que ficássemos rindo du-
rante os sermões do pa-
dre Carlos. Nós gostáva-
mos da missa. Mesmo sem 
entender todo a parte reli-
giosa era divertido ouvir 
os cânticos, as leituras e o 

momento em que todos se 
cumprimentam desejando 
a paz de Cristo. Tudo era 
festa e motivo de riso.

Tinha ainda outra par-
te do rito que nos agradava, 
era ao fim da missa a pipo-
ca, quando meu pai com-
prava em um carrinho esta-
cionado na porta.

Esse hábito se esten-
deu até o fim de minha 
adolescência, quando já 
não me sentia confortável 
pra ir à igreja.

Porém umas das coisas 
que sempre me marcou du-
rante anos era o conceito de 
vida eterna. E nem era por 
acreditar ou não. Era mais 
pela questão de que isso me 
assustava. Pensar que nun-
ca vai ter fim ou ao menos 
uma pausa. Isso é bem as-
sustador, ainda mais quan-
do se tem treze anos.

Eu refletia se minhas 
ações eram dignas do céu 
ou do inferno. 

Lembrei de quando es-
condi o ursinho da minha 
irmã e de quando na sur-
dina, comi um pedaço de 
goiabada na dispensa. 

A partir de quando o 
que eu fiz vale? Será que 
só esse excesso de glico-
se saboreado escondido 
já serve de passaporte pro 
andar de baixo? 

E pra sempre! Ah, não, 
nunca mais vou comer doce.

Eu me lembro de quan-
do eu comecei a namo-
rar uma colega de sala. 
Namoro de colégio, coisa 
de adolescente. Andar de 
mãos dadas e dividir sal-
gadinho no recreio.

Ela me perguntou se 
eu ia amar ela pra sem-
pre. Eu respondi que sim, 

mas depois que lembrei 
do sermão do padre Car-
los, eu comecei a achar 
que pra sempre era tem-
po demais. Nunca mais 
dividimos nada. Ela dis-
se que eu não sabia o que 
era amor. E o pior de tu-

do é que ela estava certa. 
Quem sabe o que é o amor 
aos treze anos? Eu acho 
que até hoje não sei.

Mas sigo tentando...
Se eu soubesse todas as 

respostas não teria as per-
guntas que me movem, 

mesmo que com medo.
O tempo passou, não 

sou mais aquele menino do 
recreio de 2003. Hoje com 
um pouco mais de quilôme-
tros rodados e salgadinhos 
divididos nos recreios da vi-
da eu sei que quase sempre 
a sombra dos problemas é 
maior que eles mesmos. 

Que depois do primeiro 
amor toda dor de cotovelo é 
conjunta é compartilhada. 

Nunca mais dói só.
Mas com tudo isso eu 

ainda sei que a ideia da 
eternidade me assusta. 
Esse portão rumo ao des-
conhecido dá um medo 
tão grande.

E eu que com pouco 
mais de uma década de vi-
da pensava que gostar de 
goiabada com queijo fosse o 
maior de meus problemas.

A inocência vai embora 

e fica rindo da nossa cara.
Como a vida muda nes-

sa estrada chamada tempo!
E entre incertezas eu ad-

mito que lembro com nos-
talgia dos tempos passados. 

Da pipoca na igreja. 
E eu que gostava tanto 

de doce sempre preferia a 
pipoca salgada.

Quem diria... a vida é 
mesmo uma piada. E uma 
piada dessas que só a gen-
te não entende, fica perdi-
do enquanto todos riem à 
nossa volta.

Que saudade do sermão 
do padre Carlos. Eu tam-
bém não entendia muita 
coisa, mas pelo menos mi-
nha irmã ria comigo.

Rir sozinho não tem a 
menor graça.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

A vida é uma piada

Esse portão 
rumo ao 
desconhecido 
dá um medo 
tão grande

JEFFERSON 

RIBEIRO 
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Ontem (28), os cerca de 
600 estudantes da Emeb 
Professora Anna Rita Alves 
Ludke, da região do Reti-
ro, revezaram-se para tare-
fa de informar seus fami-
liares e a população sobre 
a importância de se com-
bater a dengue. Para dar 
conta da missão, as turmas 
dos primeiros anos reali-
zaram uma ação educativa 
na quadra junto aos pais e 
responsáveis no momento 
da saída. Já as turmas des-
de os segundos aos quin-
tos anos dividiram-se para 
percorrer as ruas do bairro 
e entregar um material in-
formativo. E uma das tur-
mas do quinto no período 
da manhã e do terceiro ano 
do período da tarde foram 
até o terminal Vila Arens, 
a fim de pulverizar as in-
formações também para 
os munícipes que circulam 
pelo terminal urbano mais 
movimentado da cidade.

“De todas as nossas uni-
dades escolares temos vis-
to surgir iniciativas muito 
criativas e comprometidas 
com a nossa obrigação, en-
quanto cidadãos, de enfren-
tar esta doença. Quando eu 
soube da proposta dos alu-

nos da Emeb Anna Rita, 
realizei com as crianças e 
com meus colegas gestores, 
na semana passada, uma 
reunião de trabalho, para 
organizarmos de modo in-
tersetorial a logística das 
atividades e otimizarmos o 
alcance da proposta. Da es-
cuta e do olhar das crianças 
vêm as melhores lições de 
cidadania”, comentou a ges-
tora de Educação, Vastí Fer-

rari Marques.
Enquanto uma turma 

saia às ruas, a outra chega-
va ao Terminal Vila Arens, 
onde passam aproximada-
mente 4.300 pessoas por 
dia. Lá os alunos distribuí-
ram panfletos, explicavam 
e conversavam com as pes-
soas que passavam pelo ter-
minal. Para chamar mais 
a atenção, os alunos canta-
ram paródia intitulada de 

“Rap contra a Dengue”.
“A importância dessa 

ação é dizer que a Dengue 
não está prejudicando só 
o Brasil, está prejudicando 
o mundo; por isso, é muito 
importante a gente ter cui-
dado”, explica a Alice do 
Valle Silva, de 10 anos, estu-
dante do 5º ano.

“As crianças por serem 
multiplicadoras do conhe-
cimento conseguem trans-

mitir o que aprendem de 
uma forma mais leve e por 
isso escolhemos o Terminal 
Vila Arens, por ser o nosso 
terminal com o maior flu-
xo de passageiros por dia e 
isso faz toda a diferença na 
vida da população”, relata o 
gestor da Unidade de Mobi-
lidade e Transporte, Aloy-
sio Queiroz.

“Esse projeto é incrí-
vel porque o mosquito não 
transmite só a dengue, 
transmite o zika e a chikun-
gunya e isso pode matar 
muitas pessoas”, como fa-
lou o Allan Lukas, de 9 anos, 
também estudante do 5º.

A Nataly Cristina dos 
Santos, de 9 anos, também 
falou o que acha da ação. “A 
dengue é muito perigosa, a 
gente não pode chegar per-
to dela. Não podemos dei-
xar água parada e suja por-
que é disso que o mosquito 
da dengue gosta”, finaliza a 
estudante.

Jundiaí lançou o Plano 
Municipal de Vigilância 
das Arboviroses 2024-2025 
e, no documento apresenta 
uma série de medidas e pro-
tocolos adotados para o en-
frentamento e a prevenção 
da dengue e, também, das 
arboviroses, zika e chikun-
gunya, doenças que podem 
se agravar e levar à morte.

Cerca de 600 alunos fazem 
força-tarefa contra dengue

COMBATE Crianças realizaram apresentação musical e orientação sobre riscos da doença e também métodos de prevenção 

Divulgação/PMJ

Pelas ruas da região do Retiro, crianças alertam sobre riscos de dengue e indicam maneiras de prevenção

DA REDAÇÃO 
grupo.editores@jj.com.br

A Unidade de Ges-
tão de Governo e Fi-
nanças (UGGF) apre-
senta as metas ficais 
do terceiro quadri-
mestre de 2023, nes-
ta quinta-feira (29), 
em audiência públi-
ca na Câmara Muni-
cipal. A apresentação 
tem início marcado 
para as 9h e será aber-
ta ao público. Haverá 
transmissão pelos ca-
nais digitais da Câma-
ra, além da TV Câma-
ra, sintonizada pelo 
canal 12.2 (UHF) ou 4 
(NET/Claro).

A apresentação 
será feita pelo Ges-
tor Adjunto de Finan-
ças, Jones Martins, 
onde farão à popula-
ção um detalhamento 
das finanças munici-
pais no 3° quadrimes-
tre de 2023, assim co-
mo, a origem desses 
recursos e as despe-
sas necessárias para 
o funcionamento do 
serviço público.

A iniciativa visa 
cumprir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e 
com foco na transpa-
rência. Os participantes 
poderão fazer pergun-
tas presencialmente e 
pelas redes sociais.

Audiência 
pública: 
finanças

TRANSPARÊNCIA

O prefeito de Várzea Pau-
lista, Professor Rodolfo Braga, 
acompanhado do Secretário 
de Saúde e de Governo e Admi-
nistração, João Paulo de Souza, 
reuniu-se com o vice-governa-
dor de SP Felcio Ramuth para 

discutir o equipamento do No-
vo Hospital e Maternidade de 
Várzea Paulista. 

Braga destacou a impor-
tância de pensar nas pró-
ximas etapas, incluindo o 
custeio da nova instituição. 

Além disso, foram aborda-
dos investimentos na vicinal 
da Av. dos Ipês, 100 unida-
des habitacionais e o Progra-
ma Viver Melhor, que visa re-
formar moradias em áreas de 
vulnerabilidade social.

Equipamentos médicos 
são discutidos em reunião

SAÚDE

PELA ORDEM
TSE adverte: uso 
indevido da IA 
O presidente do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), 

ministro Alexandre de Mo-

raes, alertou hoje em Brasí-

lia que candidatos eleitos 

que violarem as normas de 

uso da inteligência artifi-

cial (IA) durante as eleições 

municipais de outubro 

poderão ter seus manda-

tos cassados. As regras, 

aprovadas pelo TSE na ter-

ça-feira, proíbem a mani-

pulação de conteúdo falso 

para alterar a imagem ou 

voz de candidatos e visam 

encerrar a “terra sem lei” 

nas redes sociais durante 

a campanha eleitoral. 

Moraes enfatizou que 

as redes sociais que não 

removerem postagens com 

conteúdo antidemocrático 

serão responsabilizadas 

solidariamente. As normas 

aprovadas, consideradas 

modernas no combate à 

desinformação, abrangem 

ainda resoluções sobre 

circulação de armas no dia 

da votação e garantia de 

transporte público para 

eleitores.

Confusão em 
sessão da Câmara 
A sessão em homenagem 

aos 40 anos do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST) realizada 

pela Câmara na última ter-

ça-feira, 28, foi marcada 

por tumulto, com parla-

mentares da oposição sendo 

alvo de vaias e protestos. O 

ex-ministro do Meio Ambien-

te, deputado federal Ricardo 

Salles (PL-SP), ao discursar, 

foi vaiado e chamado de 

“fascista” pelos militantes 

presentes. O deputado 

Rodolfo Nogueira (PL-MS) 

também causou controvér-

sia ao criticar o movimento 

durante sua fala. O líder do 

governo na Câmara, José Gui-

marães (PT-CE), defendeu a 

realização da sessão, ressal-

tando que estava dentro do 

regimento da Casa, e pediu 

respeito aos presentes.

Retirada de PL é 
protocolado 
Na última segunda-fei (26), 

foi protocolado na Câmara 

Municipal de Itupeva, a 

retirada do Projeto de Lei 

n°1.780, que dispõe sobre a 

autorização de ingresso e 

associação do município de 

Itupeva na Associação de 

Apoio ao Distrito Turístico 

Serra Azul-AADTSA, de ordem 

do Prefeito Municipal.

Congresso controla 
verbas de Lula
O Congresso Nacional exerce 

controle sobre pelo menos 30% 

das verbas de aplicação não 

obrigatória em sete ministérios 

do governo Lula (PT), incluindo 

pastas estratégicas como Saúde, 

Justiça e Integração. Deputados 

e senadores têm maior influência 

sobre o orçamento discricionário 

de ministérios como Esporte 

(80% do total) e Turismo (70%), 

ambos liderados por ministros 

do centrão. Em um contexto de 

eleições municipais, onde as ver-

bas discricionárias são disputa-

das, o maior volume de emendas 

foi direcionado para a Saúde, 

totalizando R$ 22,1 bilhões dos 

R$ 47,6 bilhões reservados no 

Orçamento de 2024.

Base da GM de 
Cajamar é inaugurada
A Prefeitura de Cajamar 

inaugurou nesta quarta-fei-

ra (28), a Base Avançada da 

Guarda Civil Municipal, na 

Avenida Arujá nº 660, bairro 

Colina Maria Luiza. Nomea-

da “Luiz Carlos Cordeiro 

Galvão”, visa intensificar 

a segurança na região. A 

cerimônia contou com a 

presença do prefeito Danilo 

Joan e autoridades locais. 

Funcionará 24 horas, com 

viaturas e central de atendi-

mento ao público, fortale-

cendo o Programa Muito + 

Segurança.

Arquivo pessoal

Gestor José Antonio Parimoschi, vereador Albino e Rodrigo Albino

Divulgação/Prefeitura de Louveira

Fiscalização e atendimentos de perturbação do sossego

É incompatível o 
parlamentar ser da 

base do governo, 
ter relação com 

o governo e 
assinar pedido de 

impeachment

José Guimarães

Deputado Federal (PT-CE)

Cerimônia de posse do PL Jovem de Jundiaí

Louveira intensifica as ações de fiscalização

A cerimônia de posse do Partido Liberal Jovem da cidade 

de Jundiaí acontecerá na segunda-feira do dia 24 de 

março, às 19h, no Auditório Paineiras Center, em Jundiaí/

SP. O evento será conduzido pelo presidente municipal 

do PL, Adilson Rosa.

Prefeitura de Louveira, via Secretaria de Segurança, intensi-

fica fiscalização de perturbação do sossego. Em fevereiro, a 

“Operação Saturação” resultou em mais de 100 abordagens, 

revelando antecedentes criminais de vários indivíduos. A 

“Operação Conjunta” abordou moradores de rua em locais 

específicos. Em casos de emergência é possível entrar em 

contato com a Guarda Municipal de Louveira através do 

número 3878-1512 ou Defesa Civil de Louveira através do 

número (19) 3848-3097 e 193 para o Corpo de Bombeiros.

Arquivo pessoal

Prefeito de Várzea Pta e vice-governador de SP

Arquivo pessoal

Gestor João Paulo Souza durante a reunião
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Policiais civis da Delegacia 

de Investigações Gerais 

(DIG) apreenderam na Vila 

Ana, em Jundiaí, nesta 

terça-feira (27), um adoles-

cente de 17 anos, suspeito 

de roubar o carro de duas 

mulheres, mediante grave 

ameaça e agressão, inclu-

sive apontando contra elas 

uma arma de fogo. O rapaz 

havia saído da Fundação 

Casa em outubro do ano 

passado e praticou os rou-

bos em dezembro (23) e fe-

vereiro de 2024.

Entre o fi nal do ano passa-

do e início desse ano, ocor-

reram em Jundiaí alguns 

roubos a carros - e alguns 

a residências -, sendo que, 

durante as investigações 

da DIG, foi detectada se-

melhança na forma de 

atuação dos ladrões, que 

agiram mediante violência 

exagerada. Além disso, os 

investigadores também 

cruzaram informações de 

características dos crimi-

nosos, e imagens de câ-

meras de monitoramento 

- tudo com apoio da Polícia 

Científi ca.

Desta forma, eles consegui-

ram identifi car um adoles-

cente suspeito de partici-

pação nos assaltos.

Foi solicitado mandado de 

apreensão contra ele, que 

foi cumprido pela DIG, na 

casa do rapaz, na Vila Ana.

O adolescente foi recolhido 

à Fundação Casa.

ADOLESCENTE É 
DETIDO PELA DIG

RONDA POLICIAL

Uma criança de 1 ano, 
inconsciente e sofrendo se-
guidos desmaios - por con-
ta de um problema de saú-
de crônico -, foi socorrida 
ao Hospital Universitário 
(HU), por uma equipe de 
policiais militares, na ma-
nhã desta terça-feira, no Jar-
dim Novo Horizonte (Var-
jão), em Jundiaí.

A viatura foi parada na 
rua pela mãe da bebê, que 
antes havia telefonado no 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), 
para pedir socorro. No en-
tanto, segundo ela infor-
mou aos PMs, o atendendo 
recusou atendimento ale-
gando que não havia ambu-
lância disponível.

O Jornal de Jundiaí en-
trou em contato com a as-
sessoria de imprensa do 
Hospital São Vicente, que 
aos questionamentos, in-
formando que pela manhã 
houve uma grande deman-
da de atendimento e por isso 
não havia viatura disponível 
(leia a nota ao fi nal do texto).

ENTENDA
Era por volta das 9 ho-

ras quando o bebê começou 
a sofreu desmaios seguidos, 
dentro de casa. A mãe, deses-
perada, telefonou o Samu, 
mas não conseguiu ajuda.

Temendo pela criança, 
ela a pegou no colo e saiu na 
rua gritando por ajuda, mo-
mento que passavam o cabo 
Iorio e soldado J.Ferreira, que 
estavam em patrulhamento.

Eles imediatamente a 
tomaram no colo, pensan-

do se tratar de engasgo com 
leite de amamentação. Po-
rém, logo perceberam que 
se tratava de outro proble-
ma e questionaram a mãe.

Ela, por sua vez, informou 
sobre os desmaios em decor-
rência de um problema crô-
nico, contando que Samu ha-
via informado que não havia 
uma equipe para atendê-la.

Os policiais então coloca-
ram mãe e criança na viatura 

e saíram em disparada para 
o HU, solicitando inclusive 
apoio de outras viaturas para 
abertura no trânsito.

Durante o trajeto, en-
quanto um dos militares 
conduzia a viatura, o outro 
fazia um trabalho de estí-
mulos, que surtiram resul-
tado e trouxeram consciên-
cia de volta ao bebê. Mãe e 
criança foram deixados no 
hospital, para atendimento.

SAMU
“O Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência (Samu) 
esclarece que, devido à alta de-
manda registrada na manhã 
desta terça-feira (27), todas as 
viaturas estavam direciona-
das para outras ocorrências 
em andamento. Informa que, 
após as primeiras informa-
ções, a chamada foi transferi-
da para o médico regulador, 
que fez o atendimento por te-
lefone e orientou a munícipe a 
encaminhar a criança até Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA) Novo Horizonte.

Atualmente, o Samu con-
ta com 5 viaturas de Supor-
te Básico de Vida (USB) e 1 
viatura de Suporte Avança-
do (USA). As Unidades de Su-
porte Básico atendem casos 
de menor complexidade. Já as 
viaturas de Suporte Avança-
do são aquelas que atendem 
casos mais complexos, sendo 
que sua equipe assistencial é 
composta por médico, enfer-
meiro e condutor socorrista. 
Por mês, são realizados, em 
média, 1.500 atendimentos.

O Samu Jundiaí reforça 
que está sempre à disposi-
ção, com o objetivo de pres-
tar atendimento rápido à 
população em casos de ur-
gência e emergência.”

Sem ambulância, mãe pede 
ajuda para seu bebê na rua

PM SALVOU A mãe contou aos PMs que o Samu informou que não havia viatura disponível; o Samu se pronunciou

JORNAL DE JUNDIAÍ

Os PMs que passavam pelo local colocaram a criança na viatura e saíram em disparada para o HU

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um ladrão procurado pe-
la Justiça, condenado por dois 
furtos qualifi cados, foi preso 
na “cracolândia da Ponte”, no 
bairro Ponte São João, em Jun-
diaí, nesta terça-feira.

Um ladrão procurado pe-
la Justiça, conhecido como 
Fumaça e condenado por dois 
furtos qualifi cados, foi pre-
so por guardas municipais, 
na “cracolândia da Ponte”, no 
bairro Ponte São João, em Jun-
diaí, nesta terça-feira (27).

Os GMs Abreu e Felipe Da-
niel faziam patrulhamento pe-
la área crítica do bairro, quan-
do suspeitaram de um homem 
que andava de muletas e se as-
sustou ao avistar a viatura.

Ele foi abordado e, durante 
checagem de seus dados pes-
soais, os agentes descobriram o 
mandado de prisão contra ele. 
O bandido - que ainda é suspei-
to de vários outros furtos prati-
cados na Ponte -, foi levado para 
a delegacia, onde teve a captu-
ra formalizada, sendo então le-
vado ao sistema prisional para 
cumprir sua pena.

Está foi uma das primei-
ras prisões efetuadas pelo 
GM Abreu, que começou re-
centemente na Guarda.

Um morador de Jundiaí 
foi vítima de estelionato na 
semana passada ao vender 
uma máquina de lavar lou-
ças, através de um site bas-
tante conhecido de anúncio, 
compra e venda de produtos, 
geralmente usados.

Já nesta terça-feira (27), 
policiais da Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG) 
recuperaram a máquina e 
detiveram um homem, sus-
peito de ter comprado o 
produto após forjar o paga-
mento via PIX e apresentar 
comprovante falso.

Ele foi indiciado por es-
telionato e liberado pa-
ra responder em liberda-
de, uma vez que não havia 
mandado de prisão contra 
ele e também não foi carac-
terizado fl agrante.

ENTENDA
De acordo com o delega-

do-assistente Roberto Sou-
za Camargo, a DIG tomou 
conhecimento de um gol-
pe sofrido pela vítima, que 
havia anunciado uma má-
quina em um site de ‘desape-

ga’. Após o anúncio publica-
do, um morador de São Paulo, 
de 30 anos, entrou em conta-
to e eles negociaram o valor e 
forma de pagamento. “Ocorre 
que o investigado apresentou 
à vítima um comprovante de 
pagamento falso por PIX”, ex-
plicou Roberto Camargo.

Diante disso os policiais ci-
vis, utilizando técnicas de com-
bate a crimes digitais, conse-
guiram identificar o possível 
autor do golpe. “Por esta razão 
representamos pela expedição 
de mandado de busca e apre-
ensão na casa dele, o qual foi 

cumprido nesta terça-feira. Foi 
então que encontramos e re-
cuperamos a máquina na resi-
dência do investigado”.

O suspeito foi trazido 
até a sede da DIG, onde foi 
ouvido e indiciado por este-
lionato, sendo liberado para 
responder em liberdade.

Ainda de acordo com 
Camargo, “estamos investi-
gando esse homem ter pos-
sivelmente praticado ou-
tros golpes”. A máquina foi 
devolvida à vítima.

Fumaça é preso 
na ‘cracolândia’

Morador de Jundiaí leva 
golpe em site de ‘desapega’

LADRÃOMÁQUINA DE LAVAR LOUÇAS

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Fumaça foi levado para o sistema 

prisional para cumprir sua pena

A máquina foi encontrada na casa 

do investigado, que mora na Capital

NECROLOGIA
ALMIR ROGÉRIO APOLONIO 
SANTOS, de 43 anos, solteiro. 
Sepultado no Cemitério Nos-
sa Senhora do Montenegro.
KIKUKO NAKAYAMA NENOKI, 
de 90 anos, divorciada. Crema-
da no Crematório de Itatiba.
CARMEN LUZIA CARREIRO 
GUIMARÃES, de 69 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
LUCAS RIBEIRO DA SILVA, de 
31 anos, solteiro. Sepultado 
no Cemitério Memorial Par-
que da Paz.
ADÃO RICARDO GARCIA, de 56 
anos, divorciado. Sepultado 
no Cemitério Parque dos Ipês
GUERINO MARTIN, de 82 
anos, viúvo. Sepultado em Pi-
racicaba.
NEUSA ISABEL CRIVELARO 
PRESTES, de 69 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Nos-
sa Senhora do Montenegro.
MARIA DO CARMO SILVA LE-
OPOLDINO, de 79 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Me-
morial Parque da Paz.
WANDA CAMPANER, de 99 
anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.
RENATO BRONZATTI, de 89 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.
NIVALDO NARCIZO ROCHA, de 
76 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.
O Velório Municipal informou 
sobre 11 óbitos, autorizado 
pelas famílias.

 Departamento Pes-

soal: Escritório de 

Contabilidade contrata. 

Benefícios: salário, vale 

alimentação e trans-

porte. Interessados 

enviar currículo para: 

dizajam@terra.com.br

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
QUINTA-FEIRA, 29 DE FEVEREIRO DE 2024 - MÓDULO Nº 
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Na última quinta-feira 
(22), os motoboys de Jundiaí 
se mobilizaram em uma 
manifestação para reivindi-
car melhores condições de 
trabalho e direitos em rela-
ção ao iFood, um dos prin-
cipais aplicativos de entre-
ga de alimentos do país. No 
entanto, depois de uma se-
mana, ainda esperam uma 
resposta da empresa.

O movimento, que con-
tou com a adesão de 150 
pessoas da categoria, rei-
vindica melhorias princi-
palmente no suporte do 
aplicativo. Um motoboy co-
nhecido como “Jarinu” ex-
plica como a situação está 
no momento. “Ainda esta-
mos esperando uma res-
posta do iFood. Não pre-
tendemos começar outra 
paralisação, mas se não 
houver um respaldo da em-
presa, a greve será geral.”

Segundo ele, a catego-
ria também pede o fim do 
agendamento e iFood Loop 
(produto de refeições sem 
taxa de entrega), um ponto 
de apoio para os motoboys 

em Jundiaí e taxas de entre-
ga em valor equiparado ao 
pago em São Paulo. “Espe-
ramos uma melhoria na co-

municação com a empresa 
também, já que é muito di-
fícil”, esclarece o motoboy.

Durante a ação dos en-
tregadores nos últimos 
dias, além de manterem os 
aplicativos do iFood desli-
gados, eles produziram fai-
xas e fizeram uma passeata 
com buzinaço em Jundiaí.

Outro motoboy de Jun-
diaí, que prefere não se 
identificar, destaca a de-

mora nas entregas em res-
taurantes. “Essa história de 
esperar muito tempo nos 
restaurantes também está 

complicada. Às vezes, a gen-
te fica lá parado por mais de 
meia hora esperando o pe-
dido ficar pronto. Isso aca-
ba prejudicando nosso ren-
dimento.”

Ele também cita mais 
direitos. “Pedimos promo-
ções nos fins de semana e 
feriados, porque é quando a 
demanda aumenta e a gen-
te acaba trabalhando mais, 
então seria justo ter um in-
centivo nesses dias.”

Quanto à empresa, o 
motoboy reclama da falta 
de apoio com os profissio-
nais. “A gente se sente aban-
donado pelo iFood. Eles lu-
cram bastante com nosso 
trabalho, mas na hora que 
a gente precisa de apoio ou 
respaldo, parece que não 
estão nem aí. É frustrante 
precisar resolver algo e não 
conseguir falar com nin-
guém da empresa, ou quan-

do conseguimos, a solução 
é sempre paliativa.”

NOTA À IMPRENSA
O iFood foi procurado 

pelo JJ e, em nota, informa, 
na íntegra:

“O iFood respeita o di-
reito à manifestação pací-
fica e à livre expressão dos 
entregadores. Desde 2019, 
trabalhamos na constru-
ção de espaços recorrentes 
e permanentes de escuta e 
melhoria constante. Como 
empresa brasileira e ciente 
do seu papel na geração de 
oportunidades, temos nos 
dedicado na criação de uma 
agenda sólida e perene de di-
álogo com os trabalhadores 
e representantes da catego-
ria para o aprimoramento 
de iniciativas que garantam 
mais dignidade, ganhos e 
mais transparência para es-
tes profissionais.” 

Após greve, 
motoboys ainda 
esperam resposta

MELHORIAS Os motoboys dizem não pretenderem outra paralisação, 

mas se não houver um respaldo da empresa, a greve será geral

DIVULGAÇÃO

Os motoboys pedem o fim do iFood Loop, um ponto de apoio em Jundiaí e taxas de entrega maiores

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O movimento, que aconteceu na semana passada, contou com a adesão de 150 pessoas da categoria

De acordo com 
o iFood, “Desde 
2019, trabalhamos 
na construção de 
melhoria constante”

Para evitar a prolife-
ração de doenças respi-
ratórias, como gripes e 
Covid-19, a Unidade de 
Gestão de Promoção da 
Saúde (UGPS) recomenda 
a utilização de máscaras 
por pessoas com sintomas 
gripais nos Pronto Atendi-
mentos (PAs).

“Não temos situação de 
alarde, mas os serviços re-
gistram o atendimento de 
pessoas com gripe e até com 
Covid-19. Como no mesmo 
ambiente podem estar pa-
cientes com doenças crô-
nicas, imunossuprimidos, 
idosos ou crianças, é impor-
tante que quem está com 
algum sintoma, adote essa 
medida de prevenção para 
evitar a propagação dessas 

doenças, que facilmente são 
transmitidas entre as pes-
soas por gotículas liberadas 
no ar”, esclarece a diretora 
do Departamento de Aten-
ção Ambulatorial e Hospi-
talar, Daniele Evangelista.

VACINAÇÃO
Em Jundiaí, continuam 

disponíveis a vacina con-
tra gripe para pessoas a par-
tir de seis meses e os imu-
nizantes contra Covid-19 
para crianças, adultos e 
adolescentes, conforme o 
esquema preconizado pelo 
Ministério da Saúde. A apli-
cação das doses segue a pro-
gramação das salas de vaci-
nas das Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), Novas UBSs e 
Clínicas da Família.

Pessoas com 
sintomas gripais 
devem usar máscaras

PREVENÇÃO

Divulgação

Uso da máscara é medida de prevenção em equipamentos de saúde

Um problema de pele 
que não é grave, mas afeta 
a autoestima de quem tem: 
esse é o melasma, uma do-
ença que causa manchas 
escuras no rosto, mais es-
pecificamente no nariz, bo-
checha, queixo e testa.

As manchas surgem por 
conta de uma concentra-
ção de melanina, pigmen-
to que dá a cor à nossa pele. 
Um dos motivos que cau-
sa o melasma é a genética, 
mas com o uso de anticon-
cepcional também se torna 
um efeito colateral. 

É o caso da Marjane 
Vieira, de 27 anos. Estu-
dante de medicina, ela des-
cobriu que tinha melasma 
durante a pandemia, pois 
usava o anticoncepcional. 
“Fui diagnosticada com o 
problema de pele um ano 
e meio depois que aparece-
ram as manchas, quando 
fui ao médico. Eu usava Se-
lene, e um dos efeitos cola-
terais era justamente o sur-
gimento do melasma”.

O principal problema de 
Marjane com a doença é a 
autoestima. “Me sentia in-
comodada porque as pes-
soas olhavam as manchas 
e me perguntavam sobre 
elas, me sentia incomoda-
da”, diz a estudante.

No começo, para ca-
muflar as manchas, a es-
tudante usava protetor so-
lar com cor. Atualmente, 
ela não usa nenhum tipo 
de produto, nem mesmo 
maquiagem, que habitu-
almente usam para escon-
der a marca no rosto, pois o 
melasma diminuiu. “Hoje, 
as manchas diminuíram, 
pois fiz tratamento com hi-
droquinona, uma pomada 
que clareia manchas na pe-

le, além do ácido glicólico”, 
explica Marjane. 

TEM TRATAMENTO
O melasma é uma doen-

ça crônica, sem cura, que 
afeta homens e, principal-
mente, mulheres. Além da 
genética e do uso de anti-
concepcional, as manchas 
aparecem quando há uma 
alteração hormonal e em 
grávidas. 

Segundo a Sociedade 
Brasileira de Dermato-
logia, o melasma atinge 
cerca de 35% das mulhe-
res no Brasil.

A dermatologista Mar-
cella Ledo explica que o me-
lasma também surge de ou-
tras formas. “É uma doença 
de pele como qualquer ou-
tra, então pode aparecer 
com uma exposição grande 
ao sol e ao calor”. 

Há três categorias de 

melasma: epidérmica, em 
que a camada mais super-
ficial da pele é afetada; dér-
mica, quando as manchas 
surgem na derme superfi-
cial e profunda; e a forma 
mista, que as marcas apare-
cem na epiderme e derme. 

Ainda assim, há formas 
de tratamento. Marcella ex-
plica que há vários tipos de 
procedimento para clarear 
as manchas no rosto. “Algu-
mas pessoas usam protetor 
solar, mas em consultório, 
é possível usar o laser com 
foco em melanina, peeling, 
entre outros. Além disso, 
pode usar também a poma-
da de hidroquinona, alguns 
ácidos, como o glicólico, va-
ria de caso para caso”, indi-
ca a dermatologista.

Como citado acima, o 
melasma afeta a autoesti-
ma da pessoa que possui 
o problema de pele. Mar-

cella dá dicas para escon-
der as manchas. 

“Além do tratamento, 
que é recomendável, as pes-
soas usam protetor solar ou 
maquiagem, mas recomen-
do fazer os procedimentos, 
de acordo com a caracte-
rística do melasma, com a 
orientação de um especia-
lista”, conclui.

É importante ressaltar 
que não é recomendado a 
automedicação ou até mes-
mo a prescrição sem a devi-
da orientação de um espe-
cialista na área. 

Caso você note o surgi-
mento de manchas mais es-
curas em relação ao seu tom 
de pele, vá ao dermatologis-
ta que dará o direcionamen-
to correto, desde o diagnós-
tico até a indicação médica 
do remédio ou produto pa-
ra tratamento.

(André Borges)

Melasma causa manchas no 
rosto e afeta autoestima

SAÚDE DA PELE

Arquivo Pessoal

Após a descoberta do melasma aos 24 anos, Marjane buscou tratamento para diminuir as manchas
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O Santos está ne-
gociando uma par-
ceria com o Corin-
thians para poder 
utilizar a Neo Qui-
míca Arena duran-
te as quartas de fi nal 
do Campeonato Pau-
lista. A informação 
foi divulgada inicial-
mente pelo jornalis-
ta Leo Fontes.

A negociação 
acontece após o 
Santos ver como su-
cesso o uso do Mo-
rumbis, estádio do 
São Paulo, no con-
fronto contra o São 
Bernardo, no últi-
mo domingo. Na 
vitória por 2 a 1, o 
Alvinegro Praia-
no levou mais de 
50 mil torcedores e 
acumulou uma ren-
da superior aos 2 
milhões de reais.

Os presidentes de Santos 
e Corinthians vêm manten-
do boa relação desde que 
iniciaram seus mandatos 
neste ano. Augusto Melo 
chegou até mesmo a com-
parecer na cerimônia de 
posse do Marcelo Teixeira.

O Corinthians vive mo-

mento complicado no Es-
tadual e, mesmo que con-
siga a classificação para a 
próxima fase, não pode-
rá mandar as quartas de 
final em casa, já que não 
tem mais chances de ga-
rantir a primeira coloca-
ção do Grupo C.

Já classificado para as 
quartas de final, o San-
tos ainda espera por seu 
adversário, que será Por-
tuguesa, Ituano ou Santo 
André. O confronto eli-
minatório está marcado 
inicialmente para o dia 
17 de março.

Corinthians deve 
‘emprestar’ Arena ao Santos

MATA-MATA DO PAULISTÃO

Divulgação

A negociação acontece após o Santos ver como sucesso o uso do Morumbis

O atacante Thiago Galhar-

do, do Fortaleza, foi libera-

do pelo clube cearense por 

sete dias para cuidar de sua 

saúde mental após atenta-

do ao ônibus da equipe.

O atleta passa por um forte 

abalo emocional por conta 

do ocorrido, que aconteceu 

na última semana, após 

jogo contra o Sport, em Re-

cife, pela Copa do Nordeste.

Após o empate com o Sport, 

o ônibus do Fortaleza foi alvo 

de um atentado por parte de 

torcedores do clube pernam-

bucano. A delegação do time 

cearense foi surpreendida 

com bombas e pedras atira-

das em direção ao transporte 

em que os jogadores estavam.

O Palmeiras finalizou 2023 

com pouco mais de R$ 24 mi-

lhões de dívida com a Crefisa. 

Os números fazem parte do 

balancete divulgado pelo clu-

be, que teve R$ 839 milhões 

de receita e superávit de R$ 

8,5 milhões no ano passado.

O débito com a empresa 

caiu quase R$ 40 milhões 

ao longo do último ano, e 

é referente a contratações 

de jogadores com o aporte 

da patrocinadora.

GALHARDO VAI TRATAR 
SAÚDE MENTAL

PALMEIRAS REDUZ 
DÍVIDA COM CREFISA

NOTAS

A Liga Jundiaiense de Fu-
tebol defi niu os grupos da Sé-
rie A do Campeonato Ama-
dor, que está previsto para 
começar no dia 19 de maio.

Os 20 times foram dividi-
dos em duas chaves: Grupo 
A: Ponte Preta do Agapeama, 
Complexo, Vila Esperança, 
Guarani, Cruzeiro Morada, 
Vila Marlene, Fundão, 514 
Nambi, União SG e Bahia.

Grupo B: Sampdoria, 
Cam, Unidos GR2, Flores-
ta, Jamaica, Vila Ana, Eloy 
Chaves, Tulipa, Vila Co-
mercial e Ivoturucaia.

NOVAS CATEGORIAS
Além da defi nição dos 

grupos da Série A, o pre-
sidente da Liga Jundiaien-
se de Futebol, Joaci Ferrei-

ra da Silva anunciou novas 
categorias para o campe-
onato amador da cidade e 
uma nova competição pa-
ra times da região que deve 
começar em fevereiro.

A principal novida-
de desta temporada será a 
Copa Jundiaí, um torneio 
preparatório para o Cam-
peonato Amador, ainda 
sem previsão de início. A 
competição deve reunir 20 
times de Jundiaí e região. 
Ainda há vagas para se-
rem preenchidas.

Outra novidade é a es-
treia de novas categorias 
do futebol amador. Além da 
principal, com as séries A, B 
e C, a liga também vai inau-
gurar as competições sub-
17, sub-20 e master 50.

Definidos os grupos 
do Amador Série A

PRIMEIRA DIVISÃO

Fábio Rocca/Tá No Lance

Os 20 times da primeira divisão foram divididos em duas chaves

O ex-atacante do Pau-
lista, Jean Carlos da Con-
ceição morreu na última 
terça-feira (27), em San-
ta Barbara D’Oeste, aos 50 
anos, vítima de câncer. 
Com faro de gol inigualá-
vel, o ídolo do Galo é o 7° 
maior artilheiro da histó-
ria do clube, com 64 gols 
marcados em 140 jogos.

Jean Carlos foi peça fun-
damental na conquista da 
Série A2 e do Campeonato 
Brasileiro Série C em 2001, 
além de também estar no 
elenco campeão da Copa Es-
tado de São Paulo (atual Co-
pa Paulista) em 1999.

Nascido no Rio de Janei-
ro em 1974, Jean Carlos pas-
sou por Bangu, Guarani, 
Anápolis, Juventude, Pau-
lista (1998 a 2002, 2006 a 
2007), São Caetano, Ituano, 
Bahia, Santo André e Remo.

O ex-jogador também foi 
campeão da Copa do Brasil 
de 2004 com o Santo André. 
Ele marcou três gols na cam-
panha histórica do time do 
ABC paulista naquele ano.

HOMENAGENS
Nas redes sociais, o 

Paulista lamentou o fale-

cimento do ex-atacante e 
prestou homenagens ao 
eterno camisa 9. “O Pau-
lista Futebol Clube dese-
ja muita força à família, 
aos amigos e companhei-
ros do atacante nesse mo-
mento difícil. Um 9 irre-
verente. Um 9 artilheiro. 
O nosso Eterno 9. É assim 
que vamos lembrar de vo-
cê dentro de campo, Jean.”

Ídolo do Paulista, Jean 
Carlos morre aos 50 anos

LUTO O ex-atacante do Galo é o 7° maior artilheiro da história do clube, com 64 gols em 140 jogos
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DIVULGAÇÃO/PAULISTA FC

Jean Carlos foi peça fundamental na conquista da Série A2 e do Campeonato Brasileiro Série C em 2001

ESTUPRO POLÊMICA

STJ vai decidir se Robinho 
cumprirá pena no Brasil

Cristiano Ronaldo 
esclarece gesto obsceno

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) marcou 

para o dia 20 de março o julgamento 

do processo de Robinho. O jogador foi 

sentenciado a nove anos de prisão.

Investigado pela Liga da Arábia Saudita, 

Cristiano Ronaldo explicou que o 

gesto obsceno feito à torcida Al-Shabab 

foi apenas uma comemoração.

esclarece gesto obsceno
Investigado pela Liga da Arábia Saudita, 

gesto obsceno feito à torcida Al-Shabab 

DIVULGAÇÃO

Pilotos do Time Jundiaí 
de BMX participaram, no úl-
timo domingo, da 1ª etapa da 
Copa Paulínia de Bicicross.

Pela categoria Novatos 
5/6 anos, Lucca Bernardes, 
de 6 anos, ‘fez barba, cabe-
lo e bigode’, ao conquistar o 
primeiro lugar nas três ba-
terias que competiu e ter-
minou a etapa de estreia no 
lugar mais alto do pódio.

O outro piloto que repre-
sentou o Time Jundiaí na 
pista de Paulínia foi Andrey 
Toledo, de 9 anos, que com-

petiu pela categoria acima 
da sua idade (11/12 anos).

O atleta terminou a eta-
pa na 7ª colocação. Nas cor-
rida classifi catória, Andrey 
conquistou o 1º lugar, fi cou 
em 2º na semifi nal e garan-
tiu o 7º lugar na fi nal.

ESTADUAL
A próxima competi-

ção do Time Jundiaí de 
BMX será neste domingo 
(3), pela primeira etapa do 
Campeonato Paulista, em 
Indaiatuba.

Lucca faz ‘barba, 
cabelo e bigode’

COPA DE BMX

DIVULGAÇÃO

Os atletas competiram pela 1ª etapa da Copa Paulínia de BMX

DIVULGAÇÃO/ PAULISTA FC

Nas redes sociais, o clube prestou homenagens ao eterno camisa 9
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CULTURA & THÉO
GODZILLA E KONG SÉRIE

Luva robótica e união 
são foco em nova prévia 

‘Ray Donovan’ vai 
ganhar derivado

O Novo Império ganhou um novo 

spot de TV que mostra em mais 

detalhes a luva robótica B.E.A.S.T. 

que Kong usará no novo filme.

O Paramount+ encomendou 

10 episódios de “The Donovans”, 

série derivada e “vagamente 

baseada” em “Ray Donovan”.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Procure manter sua mente e co-
ração abertos ao que der e vier, 
porque certamente dará e virá 
muita coisa, e nem tudo poderá 
ser aproveitado, de tanta coisa 
que é. A abundância também é 
difícil de administrar.

TOURO
Tudo que seja feito em conjun-
to com outras pessoas, procu-
rando fazer com que os diver-
sos interesses convirjam num 
ponto em comum, será o que 
trará mais sucesso, porque não 
se trata mais de competição, 
mas de colaboração.

GÊMEOS
Como quem não quer nada, co-
loque sobre a mesa suas ideias, 
de uma forma despretensiosa, 
como se fosse uma piada até, 
e observe as reações das pes-
soas. Dessa forma você saberá 
se a sua ideia é boa mesmo ou 
uma fantasia.

CÂNCER
Sem alguém tomar a devida ini-
ciativa, a perspectiva de haver 
algum entendimento passará 
em brancas nuvens, e isso será 
uma pena, porque viver susten-
tando desentendimentos não é 
algo que faça bem a ninguém.

LEÃO
Nunca saberá ao certo se a de-
cisão tomada seria a melhor 
possível, porque todas, sem 
exceção, trazem resultados po-
sitivos e negativos misturados 
e ao mesmo tempo. Se trata 
apenas de continuar sendo fiel 
aos seus princípios.

VIRGEM
O bem que você oferecer às 
pessoas com que sua alma se 
envolveu atualmente será o 
bem acrescido a você também, 
porém, não de forma direta ou 
imediata, mas através dos ca-
minhos tortuosos do mistério 
da vida. Só assim.

LIBRA
Quantas vezes a ansiedade 
anunciou o fim do mundo 
para daqui a pouco, e o fim 
do mundo não aconteceu, ou 
faltou ao compromisso? Pois 
bem, essa constatação deve 
servir, como agora, para você 
desacreditar a ansiedade.

ESCORPIÃO
Sempre somos tentados a fazer 
coisas que, no íntimo, sabemos 
que são erradas, ou talvez não 
muito certas, porém, nem sem-
pre nos sentimos com essa ele-
vação toda para sustentar a re-
tidão. Esse é o dilema humano.

SAGITÁRIO
Acomode seus anseios da 
melhor maneira possível na 
rotina, porque este não é um 
momento em que grandes ex-
plosões emocionais, por mais 
sedutoras que sejam, agrega-
riam algo positivo ao seu cami-
nho. Rotina.

CAPRICÓRNIO
Está ao seu alcance colocar 
ponto final nessas questões 
que produzem ressentimentos 
em sua alma. É inútil e contra-
producente carregar ressenti-
mentos, são âncoras que amar-
ram a um passado que precisa 
ser esquecido.

AQUÁRIO
A normalidade não é despre-
zível, porque sem ela o extra-
ordinário seria impossível de 
sustentar. Valorize devidamen-
te a normalidade e aproveite 
o momento para constituir as 
rotinas que a sustentem com 
tranquilidade.

PEIXES
É insuficiente saber o que pre-
cisa ser feito e ter capacidade 
de tomar a iniciativa nesse sen-
tido, mas ficar se deliciando 
interiormente com tanta emo-
ção que o tempo passa e nada 
seja feito. Insuficiente.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Jacqueline Priscila de Oliveira e Jandira Ap. Eccel Althman

A Unidade de Gestão de 
Cultura divulgou a progra-
mação de março do Teatro 
Polytheama. Um dos desta-
ques entre as atrações vai 
para o concerto de abertura 
da temporada 2024 da Or-
questra Sinfônica Munici-
pal de Jundiaí, marcada pa-
ra o sábado (9) e que contará 
com a participação especial 
da soprano Érika Muniz.

Outra atração gratuita 
é o primeiro Música & His-
tórias do ano, que será um 
especial em homenagem a 

Renato Russo, por meio da 
Música, do Teatro e da Dan-
ça, na quinta-feira (28).

Ao longo do mês estão 
previstas ainda diversas 
atrações de Stand Up e co-
média, como as edições do 
“Risada Solidária”, no sá-
bado (2) e domingo (3) e as 
participações de artistas re-
nomados do segmento; “Be-
nignismo”, com Igor Gui-
marães, no domingo (10); e 
“Dona Sônia: Eu não digo é 
nada”, com Glauber Cunha, 
no domingo (24).

A programação teatral 
ficará por conta de: “Allan 
Kardec e as Mesas Giran-

tes”, no sábado (16); “Os 
Três Porquinhos”, no do-
mingo (17); “O Futuro da 
Humanidade”, adaptação 
teatral da obra de August 
Cury, na sexta-feira (22); e 
“La Pietà o amor é imbatí-
vel”, com apresentações na 
segunda (25) e terça-feira 
(26). Já a programação mu-
sical contará com “Pink 
Floyd Symphonic Celebra-
tion”, marcada para a quin-
ta-feira (14).

A Associação Comercial 
Empresarial (ACE) de Jun-
diaí realiza ainda no Teatro, 
na quarta-feira (20), mais 
uma edição do seu “Café 

Polytheama 
abre temporada

TEATRO Programação inclui orquestra, shows de humor e muito mais
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Divulgação

Programa do concerto da OSMJ será comporto por composições

O palhaço Klaus e seus 
parceiros de estrada, a irmã 
Gorete e o Medusa, se reen-
contram para apresentar 
um show irreverente com 
humor sarcástico, o “Show 
de variedades ilícitas”, com 
mágicas ilícitas e música 
quase autoral nesta sexta-
-feira (1), às 20h, no Teatro 
do Sesc Jundiaí.

“Show de variedades ilí-
citas” é um espetáculo de 
circo adulto onde três ar-
tistas decadentes produ-
zem um show com aquilo 
que restou de suas carrei-
ras. Porém, em meio a este 
cenário de desencanto e di-
ficuldades, eles buscam se 
reerguer e seguir em frente 
criando um show “alegre” 
de variedades circenses pa-
ra quase toda família.

O espetáculo também 
busca fazer um paralelo en-
tre essa derrocada e a neces-

sidade de se reerguer com a 
própria história do circo que 
também vive em sua trajetó-
ria secular momentos de acla-
mação e de decadência, sem-
pre precisando se reinventar.

FICHA TÉCNICA
Concepção e Direção: 

Marcio Douglas

Elenco: Adriana Marques: 

Irmã Gorete

Marcio Douglas: Palhaço Klaus

Renato de Sousa Junior: Medusa

Iluminação: 

Renato de Sousa Junior

Trilha: Marcio Douglas

Operação de Som: 

Renato de Sousa Junior

Figurinos: 

Adriana Marques, Marcio 

Douglas e Renato de Sousa Jr.

Produção: Klaus 

Arrependimentos Artísticos

Venda presencial nas 

bilheterias do Sesc

‘Show de variedades 

ilícitas’ no Sesc

PALHAÇO KLAUS

Divulgação

A classificação indicativa é 18 anos e espetáculo dura 50 minutos

Show” e que terá como con-
vidada Gabriela Prioli. Para 
esta atração, a distribuição 
de ingressos será feita ex-
clusivamente pela organi-
zadora do evento.

No Teatro, a aquisição de 
ingressos poderá ser feita 
tanto em totem eletrônico, 
quanto na bilheteria, que 
funciona de terça a sexta-
-feira, das 15h às 21h, e, aos 
finais de semana, somente 
quando houver espetáculos 
programados e até seu ho-
rário de início. Os interes-
sados nos ingressos podem 

ainda adquiri-los na bilhe-
teria do Centro das Artes 
Prefeito Pedro Fávaro, que 
fica na Rua Barão de Jun-
diaí, 1093 – Centro e fun-
ciona de terça a sexta-feira, 
das 9h às 19h, e aos sába-
dos e domingos, das 9h às 
18h. Já a bilheteria on-line 
para os espetáculos no tea-
tro funciona na plataforma 
Sympla.

O Teatro Polytheama fi-
ca na Rua Barão de Jundiaí, 
176 – Centro. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo 
telefone (11) 4586-2472.



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL8 – Quinta-feira, 29 de Fevereiro de 2024

Quando se tra-
tam de livros com 
listas de filmes, é 
comum o leitor en-
contrar uma rela-
ção de obras consa-
gradas e discutidas 
à exaustão, como 
“Um Corpo que 
Cai” e “Cidadão Ka-
ne”. Ninguém du-
vida que estão en-
tre as melhores da 
sétima arte. O li-
vro “100 grandes fil-
mes…”, do crítico de 
cinema e jornalista 
Rafael Amaral, con-
tudo, propõe um 
caminho diferente: um 
compilado de análises 
de filmes que não costu-
mam aparecer nas listas 
de grandes filmes e mere-
cem um lugar de destaque 
na História do Cinema.

“Escolhi 100 filmes in-
críveis, de cineastas famo-
sos e que, curiosamente, 
são constantemente colo-
cados em um segundo pla-
no em suas filmografias”, 
explica Rafael. O livro co-
bre 100 anos de cinema, 
com 100 críticas, em um 
trabalho de pesquisa e ga-
rimpo, com textos molda-
dos sob um olhar pesso-
al. “Falamos muito sobre 
‘Um Corpo que Cai’ e pou-
co sobre ‘Sob o Signo de 
Capricórnio’. Ambos são 
de Hitchcock e merecem 
ser conhecidos. O mesmo 
acontece, por exemplo, 

com Fellini: tanto já se 
falou sobre ‘Oito e Meio’, 
que é um filme que ado-
ro, mas precisamos voltar 
nossa atenção também 
para ‘Roma’, outro grande 
trabalho do mestre italia-
no”, declara Rafael.

O livro traz análises 
de filmes clássicos e mo-
dernos como “Solidão”, 
“Dama por um Dia”, “Era 
uma Vez um Pai”, “Cin-
zas que Queimam”, “A 
Religiosa”, “Os Maridos”, 
“Coração de Cristal”, “A 
Mulher do Tenente Fran-
cês”, “Gêmeos, Mórbida 
Semelhança”, “À Beira da 
Loucura”, “Frágil como o 
Mundo”, “Poesia”, entre 
muitos outros.

Interessados podem 
comprar o livro no site da 
editora (loja.uiclap.com) 
ou na Amazon.

Livro traz seleção de 
grandes filmes nem 
sempre lembrados

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Depois de seis anos de 
muitas conquistas como 
uma das idealizadoras da 
banda As Bahias e a Co-
zinha Mineira, incluin-
do dois Prêmios da Música 
Brasileira e duas indicações 
ao Grammy Latino, Assuce-
na iniciou sua carreira solo 
em dezembro de 2021 com 
“Rio e também posso cho-
rar”, apresentando releitu-
ras criadas especialmente 
para o projeto. O show, que 
nasceu como como uma ho-
menagem aos 50 anos do 
icônico álbum Fatal - Gal A 
Todo Vapor, de 1971, trans-
formou-se em um tributo 
à artista que mais influen-
ciou sua formação artística.

No sábado, 2 de março, às 
19h, Assucena sobe ao palco 
do Sesc Jundiaí acompanha-
da dos músicos Rafael Acer-
bi (direção musical, guitar-
ra e violão); Bianca Predieri 
(bateria e programação) e 
Beatriz Lima (baixo).

Os ingressos para con-
ferir a apresentação variam 
de R$ 12 a R$ 40 e estão à 
venda pelo site e nas bilhe-
terias do Sesc.

Inspirada tanto pela poe-
sia e beleza das canções que 
compõem o álbum quan-
to pela postura política que 
Gal, Jards Macalé e Waly Sa-
lomão imprimem em “Fa-
tal”, Assucena apresenta ao 
público um show emocio-
nante e provocativo. “Es-

te projeto nasce da compo-
sição de um canto e de um 
corpo livre de uma mulher-
-trans em tempos de ataque 
à dignidade humana e à de-
mocracia. É uma releitura 
na qual imprimo meus tra-
ços e minhas pesquisas so-
noras também”, revela.

“Homenageio Gal e ‘Fa-
tal’ por eu ter feito de mim, 
uma mulher que medita 

respeito de minha época, de 
meu corpo, de minha voz e 
que deseja cantar um Brasil 
com o propósito da memó-
ria, da formação da consci-
ência e do reencontro com 
suas raízes, mas também de 
sua contemporaneidade”, 
conta a artista.

‘Fatal - Gal A Todo Vapor’ 
foi um dos primeiros discos 
duplos da discografia bra-

sileira. Gravado ao vivo no 
Teatro Tereza Raquel (Rio 
de Janeiro), sob recursos li-
mitados de captação, ‘Fatal’ 
apresenta tropeços e micro-
fonias como um retrato acu-
rado de uma rebeldia magis-
tral. Não à toa, é tido como 
um dos marcos musicais da 
contracultura brasileira du-
rante o regime militar.

“Quando eu me encon-
trei com essa obra, eu me 
reencontrei como cantora 
e como artista. Meu cora-
ção vagabundo finalmen-
te achou morada numa ex-
pressão sincera e arrojada 
de uma de nossas maiores 
intérpretes. ‘Gal sempre me 
trata com choques elétri-
cos...’, como bem disse Tom 
Zé. Ali, naquele ‘Vapor Ba-
rato’ eu pude aprender a ser 
visceral e ser delicada; pude 
ser guitarra e violão sinco-
pado; pude ser a ‘Falsa Baia-
na’ de Geraldo Pereira, em-
bora seja verdadeiramente 
uma baianíssima de um 
sertão que ainda espera ser 
mar”, celebra Assucena.

SERVIÇO
Data e horário: 2/3, sábado, às 19h 

Local: Teatro 

Duração: 90 minutos

Classificação: 14 anos

Ingressos: R$ 12 (Credencial Ple-

na), R$ 20 (meia) e R$ 40 (inteira) 

Venda de ingressos   

On-line: pelo site https://www.

sescsp.org.br/jundiai e pelo app 

Credencial Sesc SP

Presencial: nas bilheterias da 

rede Sesc SP

Assucena faz tributo a 
Gal no palco do Sesc

POESIA E BELEZA A artista relembra um dos mais importantes álbuns da música brasileira

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Os ingressos para conferir a apresentação variam de R$ 12 a R$ 40

CULTURA


